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Resumo


O objetivo deste projeto é verificar como a transição de uma economia de subsistência para uma economia de exportação e a transição do trabalho escravo para o livre influenciaram as formas e os níveis de riqueza dos habitantes do município de Ribeirão Preto de 1847 até 1900. Para tal, utilizar-se-á como principal fonte de dados os processos de inventário arquivados no Arquivo Geral do Fórum de Ribeirão Preto e no Arquivo Público de São Simão. Para complementar as informações dos inventários serão utilizadas as listas de qualificação de votantes para Ribeirão Preto e para São Simão.

Introdução


O processo de formação do município de Ribeirão Preto começou na primeira metade do século XIX. Em 1870 o povoado foi elevado à categoria de freguesia e em 1871 a freguesia foi elevada à categoria de vila, sendo desmembrada da vila de São Simão.
 Ainda na década de 1870 tem início a cultura cafeeira e com ela começa o movimento migratório responsável pelo expressivo crescimento populacional observado nas décadas finais do século XIX. Uma das causas desse movimento, se não a principal, foi a escassez de mão-de-obra escrava, base do cultivo da rubiácea no vale do Paraíba e no chamado oeste antigo
 de São Paulo.  Com a abolição, a necessidade de trabalhadores se intensifica e o município passa a receber imigrantes, principalmente italianos. Contudo, há relatos de fazendas dentro do município que foram formadas exclusivamente com mão-de-obra livre antes mesmo da abolição.


Dessa forma, Ribeirão Preto experimentou duas mudanças, tanto sociais quanto econômicas, logo nas primeiras décadas de sua existência: a passagem da economia de subsistência para o sistema da grande lavoura e a passagem do regime de trabalho escravo para o de trabalho livre. 

O presente projeto propõe o estudo dos impactos dessas mudanças nas formas e nos níveis de riqueza da população do município de Ribeirão Preto, desde os primórdios de sua formação até o final do século XIX, utilizando para isso dois corpus documentais pouco explorados, os processos de inventário post-mortem dos municípios de Ribeirão Preto e São Simão
 e as listas de qualificação de votantes para o município de Ribeirão Preto. 

Justificativa e Síntese da Revisão Bibliográfica

Breve histórico da cultura cafeeira no Brasil

O café chegou ao Brasil no início do século XVIII, trazido por Francisco de Melo Palheta, e se alastrou lentamente pelo Norte e Nordeste do país, onde era plantado em sítios e quintais. Por volta de 1730 era cultivado no Maranhão e no Pará.
 Na segunda metade do século XVIII, chegou ao Rio de Janeiro, sendo plantado nos arredores da cidade e à beira das estradas, sempre em pequena escala e em alguns lugares como arbusto exótico e ornamental. Desde o início do século XIX aparecia nos inventários dos fazendeiros falecidos na província do Rio de Janeiro, primeiro como horta e posteriormente como pomar.
 Após o período de adaptação, o café começou sua expansão nas terras do Vale do Paraíba fluminense.

A partir do Rio de Janeiro, o café se espalhou rapidamente, chegando a outras províncias por meio de tropeiros, comerciantes e viajantes, que levaram sementes e mudas a Minas Gerais e São Paulo. As experiências com o café em São Paulo começaram ainda no final do século XVIII em Jundiaí e no início do século XIX em Campinas e Limeira. Taunay localiza os primeiros cafezais paulistas em Areias e Jundiaí.
 Pode-se dizer que o desenvolvimento da cultura de café no Brasil no século XIX possuiu dois centros principais, Rio de Janeiro e São Paulo, e dois secundários, Minas Gerais e Espírito Santo. 

O avanço do café em direção ao Oeste da província de São Paulo esteve ligado ao avanço da ferrovia. Em alguns momentos, o café determinava a direção dos novos ramais, em outros, a direção dos novos ramais é que determinava as frentes pioneiras do café. “Atraz do café e por vezes á sua frente penetram as ferrovias”, como disse Milliet.
 Os próprios cafeicultores investiam nas companhias ferroviárias, tornando-se acionistas, conselheiros ou até mesmo seus fundadores. Segundo Matos, “Esta [a estrada de ferro] nasceu intimamente ligada ao café, pois os seus promotores, quer no Rio de Janeiro, quer em São Paulo e mesmo em outras regiões, foram fazendeiros, e toda rede ferroviária, com raras exceções, foi construída em função da cultura cafeeira”. 

Jacob Gorender discute e discorda do perfil capitalista que a cafeicultura teria adquirido no oeste novo paulista, afirmando  esta se tratar “de concepção historiográfica tipicamente paulista, á qual aderiram autores norte-americanos como Warren Dean — com algumas reservas — , Genovese e Richard Graham”.
  Um dos argumentos de Gorender para refutar essa concepção foi a intensificação do tráfico de escravos no oeste novo, em especial em Casa Branca, que se tornou um centro de distribuição de escravos vindos de Minas Gerais e do Norte. Gorender também afirma que algumas fazendas no oeste paulista utilizavam trabalhadores livres como complementação à mão-de-obra cativa, porém em relação “ao trato regular e contínuo dos cafezais, persistiam os fazendeiros apegados ao trabalho escravo, pois este lhes dava longas jornadas sob um regime de rotina disciplinada...o eito era do escravo”

O autor talvez desconhecesse o caso da Fazenda Guatapará, formada em Ribeirão Preto em meados da década de 1880. Seu proprietário, Martinho Prado Junior, utilizou mão-de-obra livre nacional para a derrubada das matas e mão-de-obra imigrante para a formação e o cuidado dos cafezais. Não há registros de que tenha sido utilizado o trabalho cativo nessa fazenda.


Independentemente dessa discussão historiográfica, para a qual eventualmente esta pesquisa possa trazer alguma contribuição, observa-se que em 1872 foi fundada em Campinas, por um proprietário de terras em Mogi-Mirim chamado Antônio de Queirós Teles, a Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, com o objetivo de construir uma estrada em direção ao oeste paulista e Minas Gerais, passando pelas cidades de Casa Branca e Franca. Em 1875 foram inaugurados os trechos de Mogi-Mirim e Amparo. Em 1878 o trecho de Casa Branca, em 1883 o de Ribeirão Preto e no ano de 1887 o de Franca. 

O café marchava à medida que empobreciam os solos. No Vale do Paraíba paulista a situação não foi diferente. Após o empobrecimento desses solos, a cultura de café seguiu o caminho da terra vermelha paulista, localizada principalmente ao norte e oeste de Campinas. Segundo Dean,
 as principais características desse tipo de solo eram sua profundidade e  porosidade, que permitiam que a raiz dos cafeeiros se estendesse por dez ou vinte metros dentro do solo antes de atingir a rocha.
 Os solos mais escuros, conhecidos como terra roxa, eram ricos em óxido de ferro, eram os mais férteis e por isso os mais procurados.
 A grande disponibilidade de terras ainda não exploradas no território paulista permitiu que a cultura cafeeira se deslocasse continuamente, fazendo com que o ciclo do café em São Paulo tivesse uma duração maior do que a do surto cafeeiro fluminense.
 

Foi como um prosseguimento do que existia anteriormente que a cultura cafeeira chegou ao oeste paulista, como mostra Monbeig:.“...o movimento que lançou os plantadores de café em direção aos planaltos ocidentais não foi brusco, nem brutal. Foi o simples prosseguimento de uma progressão que, principiara na região montanhosa do Estado do Rio de Janeiro, continuara pelo chamado Norte, o Vale do Paraíba, e tinha ganho a região de Campinas.” 
 E será de Campinas, como observa Caio Prado Junior, 

“... que parte a expansão cafeeira que se alastrará pelo oeste paulista. Um fato sobretudo orientará a princípio a marcha: é a ocorrência dos citados solos de terra roxa que se sucedem em manchas próximas umas das outras de Campinas para o norte. Estas manchas aproveitar-se-ão até a última polegada; e os cafezais recobri-las-ão uniforme e monotonamente por superfícies que abrangem por vezes dezenas de quilômetros quadrados sem interrupção... Esta “onda verde” de cafezais, como tão expressiva e apropriadamente se denominou a expansão da lavoura que então fundamentava a riqueza brasileira, marchará rapidamente, alcançando no penúltimo decênio do século a região do rio Mogiguaçu na sua confluência com o Pardo; aí se formará o núcleo produtor do melhor e mais abundante café brasileiro. O “café de Ribeirão Preto” (centro da região) se torna mundialmente famoso.”

O município de Ribeirão Preto e a cultura cafeeira

O município de Ribeirão Preto foi classificado como excelente para a produção de café, por diversos fatores, entre eles seu clima e altitude, porém o fator principal foi a qualidade de suas terras, ricas em ferro. Contudo, as terras férteis teriam ficado ociosas se não houvesse condições para sua exploração. A disponibilidade de capital e mão-de-obra para o início e desenvolvimento da cultura foi essencial. Além disso, a existência da ferrovia proporcionava a garantia de que o café produzido poderia ser exportado com uma boa margem de lucro para o seu produtor.  

O núcleo populacional de Ribeirão Preto surgiu em meados do século XIX, mais precisamente em 1856.
 O café começou a ser cultivado na década de 1870. Dessa forma, a criação do povoado não teve como causa o início da cultura cafeeira, apesar de ter sido esta a causa de seu acelerado crescimento nas décadas finais do século XIX.


O período anterior à chegada do café é marcado pela ocupação do território, pela abertura das primeiras fazendas, pelos conflitos para legalização das propriedades e, principalmente, pelo movimento para a formação do patrimônio de São Sebastião e criação da freguesia em 1870 e da vila em 1871. No final da década de 1870 a localidade começa a se estruturar. A Câmara inicia suas atividades em 1874 ao mesmo tempo em que o café começa a ser cultivado na região.

Diversos aspectos históricos do município já foram pesquisados. A ocupação da região foi discutida por Lages. Em “Ribeirão Preto: da Figueira à Barra do Retiro”, o autor mostra que o povoamento da região começou na primeira metade do século XIX. Porém, a escassez de dados econômicos nas listas nominativas e nas listas de qualificação de votantes, principais fontes utilizadas por Lages, impossibilitaram a análise mais profunda das atividades econômicas exercidas pelos habitantes da região. Contudo, o autor afirma que as ocupações mais comuns eram a criação de gado e a agricultura, admitindo que a criação de gado era a “base econômica da região”.
 

Realmente, tudo indica que seus habitantes sobreviviam da agricultura de subsistência e da criação de gado e pequenos animais, mas faltam evidências. Outra fonte de dados utilizada por Lages foi o censo populacional de 1872. Mas, o censo também não esclarece a questão, pois se limita a informar o  número de “lavradores”. 

Historiadores tradicionais do município também assumem que a base da economia era a criação de gado. José Pedro Miranda afirma, por exemplo, “em meados do século XIX as terras que hoje compõem o atual Município de Ribeirão Preto eram ocupadas por fazendas dedicadas, na maioria, à criação de gado”.
 Martinho Prado Junior, que visitou a região em 1877, observou que a maioria dos habitantes dedicava-se à criação de porcos e à invernada de gado.

A importância dos inventários post-mortem como fonte de dados econômicos

A consulta dos processos de inventário poderia preencher a falta de informações sobre as atividades econômicas do povoado de Ribeirão Preto, pois “completos e minudeciosos, os inventários constituem depoimentos incomparáveis do teor da vida e da feição das almas na sociedade”
 Deles pode-se extrair informações, tanto sociais quanto econômicas, de uma determinada coletividade, pois nada escapava ao arrolamento e os bens eram descritos com fidelidade pelos avaliadores, constatou Alcântara Machado em 1929. Sua obra “Vida e Morte do Bandeirante” utilizou os inventários do período 1578-1700, publicados pelo Arquivo do Estado de São Paulo, não só para determinar a época, roteiro e a composição de várias entradas, mas também para relatar aspectos relativos à organização da família, à vida íntima, à economia e à cultura dos primeiros paulistas.
 No caso presente, a consulta aos processos de inventário poderia, também, contribuir para a discussão acerca da  suposta “mentalidade capitalista” possuída pelos cafeicultores do oeste novo paulista.

Os inventários post-mortem foram utilizados, outrossim, por Zélia Maria Cardoso de Mello para identificar as formas de riqueza e sua transformação, na cidade de São Paulo, entre os anos de 1845 e 1895. A autora identifica, em linhas gerais, os informes presentes nos inventários do século XIX,

 “as primeiras informações constantes dos processos de inventários são pessoais, a saber, naturalidade e filiação, estado civil, relação de herdeiros. Em alguns casos, dá-se notícia genérica dos bens possuídos; depois passa-se à descrição minuciosa de cada bem – quantidade, característica e preço – agrupados conforme pertençam às categorias estabelecidas na época: móveis, animais, semoventes (escravos), raiz (imóveis), moeda etc.”

A autora alerta para o viés imposto pela pesquisa dos inventários. Somente os possuidores de bens considerados suficientes para a elaboração do inventário o faziam, “a morte é aleatória e chega aos indivíduos em idades diferentes, em situações diferentes”.
 Mello constatou que antes de 1888 os inventariados alocavam muitos dos seus recursos em escravos e que, com a abolição, esse capital se pulverizou em outros investimentos.

Outro autor que trabalhou com a mesma fonte documental foi Lélio Luiz de Oliveira. Consultando inventários de Franca, no interior do Estado de São Paulo, o autor identificou as formas de riqueza da população e comparou dois períodos, 1822-1830 e 1875-1885, analisando o que mudou na participação de cada item na composição da riqueza nos dois períodos escolhidos.
  

Renato Leite Marcondes também utiliza a pesquisa nos inventários como subsídio para entender como se deu a acumulação de riquezas na economia cafeeira de Lorena, no vale do Paraíba paulista. O ponto de partida foram os nomes presentes na lista nominativa da vila para o ano de 1829. A partir dos nomes, o autor localizou os inventários. As análises foram desenvolvidas comparando as informações dessas duas fontes, o que possibilitou observar os “mecanismos de enriquecimento dos moradores de  Lorena na gestação da economia cafeeira iniciada nos anos vinte do século XIX” e a evolução da estrutura da posse de cativos.

A proposta de estudo

Em vista do que foi exposto, propomos um estudo para analisar quais as mudanças na alocação de recursos e como se deu a acumulação de riqueza no município de Ribeirão Preto antes e depois da chegada da cultura cafeeira. Para tanto, utilizaremos os processos de inventário do próprio município de Ribeirão Preto e também do município de São Simão pois, até 1871, Ribeirão Preto pertencia a São Simão. Quando possível serão feitas vinculações entre inventários de uma mesma família a fim de analisar o processo de acumulação através dos anos. 

O período escolhido para o estudo terá como marco inicial o ano de 1849, data dos primeiros inventários localizados em São Simão, e data final o de 1900, último ano do século XIX. Para definir quais inventários de São Simão pertenciam aos moradores de Ribeirão Preto serão utilizadas as listas de qualificação de votantes, localizadas no Arquivo do Estado de São Paulo.

Por se tratar de um aspecto ainda não contemplado pela historiografia local e por se tratar de um corpo documental praticamente inexplorado, acreditamos que o estudo proposto trará uma expressiva contribuição tanto para o entendimento da história econômica do município de Ribeirão Preto quanto para a compreensão das características do processo de acumulação de riqueza então verificado no Estado de São Paulo durante um dos períodos mais importantes de seu evolver econômico. 

Objetivos

Objetivo Geral

Analisar como era a acumulação e a alocação da riqueza no município de Ribeirão Preto antes e depois da chegada da cultura cafeeira. 

Objetivos específicos

Analisar a participação de cada um dos ativos que compunham a riqueza da amostra selecionada;

Verificar como essa participação mudou através do tempo;

Estudar a estrutura da posse de cativos no município;

Observar qual a participação dos pequenos cafeicultores na economia do município e

Quais as atividades urbanas e rurais exercidas paralelamente à cafeicultura.

Verificar em que medida os cafeicultores de Ribeirão Preto mantinham-se apegados ao emprego de mão-de-obra escrava nos lustros finais do período escravista.

Metodologia


O estudo será desenvolvido com base nos inventários levantados em Ribeirão Preto e em São Simão, cuja lista é fornecida no Apêndice 1. Cabe relatar que os formulários para a coleta dos dados desses inventários já foram desenvolvidos estão apresentados no Apêndice 2. 


Sobre este corpus documental, é importante dizer que é praticamente inexplorado e nunca foi utilizado da maneira que está sendo proposta. Para determinar quais dos inventários arquivados em São Simão pertenciam a Ribeirão Preto serão utilizadas as listas de qualificação de votantes de Ribeirão Preto, já localizadas no Arquivo do Estado de São Paulo. Tais listas contém o nome do votante, idade, filiação, atividade e residência.

Além da pesquisa documental, será feita a pesquisa da bibliografia existente sobre os temas relacionados ao estudo proposto. 

As variáveis selecionadas para o desenvolvimento dos formulários de coleta de dados nos inventários post-mortem foram:

· Data de início do testamento ou inventário;

· localização do documento 

· nome do inventariado(a); 

· nome do(a) inventariante; 

· nomes dos filhos do inventariado; 

· descrição e valor dos  imóveis urbanos; 

· descrição e valor dos imóveis rurais; 

· nome, sexo, idade, cor, origem, estado civil e preço dos escravos; 

· quantidade, descrição e valor dos bens móveis diversos; 

· quantidade, descrição, idade e valor dos animais; 

· nome dos devedores, descrição da dívida e valor das dívidas ativas; 

· nome do credor, descrição do crédito e valor das dívidas passivas; 

· data da partilha; 

· valor total dos bens móveis diversos; 

· valor total dos animais; 

· valor total dos escravos, 

· valor total dos bens imóveis; 

· valor em dinheiro; 

· valor total das dívidas ativas;

· valor total das dívidas passivas; 

· valor total dos dotes levados à colação; 

· valor do monte mór; 

· valor do monte menor; 

· valor das custas judiciais; 

· valor do monte partível; 

· valor da meação; 

· valor das legítimas e 

· observações adicionais.

A fim de testar a eficiência dos formulários já foram coletados dados de 42 inventários. Todos são referentes ao município de Ribeirão Preto e correspondem ao período 1866-1899. Dos 42 inventários coletados foi selecionada uma amostra de 25, sendo um inventário de cada ano coletado. Dos inventariados da amostra, 56% pertenciam ao sexo masculino, 96% possuíam filhos, 44% eram proprietários de escravos e 84% possuíam algum tipo de propriedade rural. A maior parte dos inventários pertence às décadas de 1870, 1880 e 1890, como pode ser observado na Tabela 1, abaixo.

Tabela 1- Distribuição cronológica dos inventários de São Simão e Ribeirão Preto, 1849-1900

	Décadas
	Número de inventários

	1840
	3

	1850
	1

	1860
	15

	1870
	178

	1880
	230

	1890
	234


Após a conclusão da coleta de dados, as informações serão analisadas com o auxílio de dois programas, o Excel e eventualmente o Access, pois os dados em Excel podem ser transportados para o Access, que por se tratar de um banco de dados oferece diversas ferramentas de análise.

Cabe ressaltar que eventualmente serão feitas vinculações entre inventários pertencentes a uma mesma família, a fim de acompanhar a evolução do patrimônio através das gerações. Ressaltamos que tais vinculações ocorrerão se as fontes permitirem e nesse caso, as datas-limite de 1849 e 1900 previamente estabelecidas neste projeto, podem não ser respeitadas.

Cronograma
 
O cronograma das atividades a serem desenvolvidas nos 48 meses de duração da bolsa pretendida é apresentado na Tabela 2. É importante ressaltar que nos meses destinados ao cumprimento de cada uma das atividades propostas, já está previsto o tempo gasto na elaboração dos relatórios parciais exigidos ao longo do período vigente da bolsa de estudos. Para a elaboração do cronograma, considerou-se um período de 48 meses de bolsa. 

Tabela 2 - Cronograma de Atividades

	Atividades
	Quadrimestres

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Leitura da Bibliografia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Créditos do Doutorado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta de dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação dos relatórios de acompanhamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tabulação dos dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Primeira versão da Tese
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Revisão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Plano da Tese


A princípio, a tese deverá conter cinco capítulos, como descrito a seguir. Não são descartadas as possibilidades de mudança desta estrutura, já que no decorrer do processo de pesquisa poderão surgir novas questões, não previstas neste momento, que mereçam ser incluídas na redação final. Mesmo com as possíveis modificações, a estrutura básica deverá ser mantida como se segue: 

· Capítulo 1 — Breve histórico de Ribeirão Preto. Relato sucinto das origens do município de Ribeirão Preto,  os primeiros colonizadores e o processo de formação do patrimônio de São Sebastião.  Acompanhamento demográfico da população da localidade estudada, com a utilização dos censos de 1874, 1886 e 1900.

· Capítulo 2 — A economia do município antes da cultura cafeeira. Identificação das principais atividades econômicas exercidas pela população antes da chegada do café, a estrutura da posse de escravos e a composição da riqueza.

· Capítulo 3 — A acumulação de riqueza e a posse de cativos na economia cafeeira do município antes de 1888. A análise da economia cafeeira ribeirãopretana antes da abolição. As modificações impostas pelo café nas formas de alocação da riqueza e na concentração da propriedade cativa.

· Capítulo 4 — A acumulação de riqueza e a alocação de recursos após a abolição. Análise dos impactos da abolição na composição da riqueza da população analisada. .

· Capítulo 5 — Título não definido. Caso a vinculação de inventários de uma mesma família seja possível, tais situações serão apresentadas neste capítulo, ou inseridas em outros dependendo da relevância alcançada pelas análises.

· Considerações Finais
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Apêndice 1

Inventários localizados em São Simão e Ribeirão Preto, 1849-1900

	ANO
	INVENTARIADO
	MUNICÍPIO
	OFÍCIO
	MAÇO

	1849
	Barbara Maria de Cerqueira
	São Simão
	2º
	1-a

	1849
	Manoel Carlos de Pontes
	São Simão
	2º
	1a

	1849
	Maximiana Angelica de Souza
	São Simão
	2º
	1a

	1858
	Sebastião José Mariano
	São Simão
	2º
	1a

	1861
	José Martiniano Diniz Junqueira 
	São Simão
	1º
	1

	1862
	Antonio Theodoro Padilha
	São Simão
	2º
	1-a

	1864
	Anna Claudina Diniz Junqueira
	São Simão
	1º
	1

	1864
	Maria José do Rosário
	São Simão
	2º
	1a

	1866
	Manoel da Silva Leme
	Ribeirão Preto
	2º
	3-b

	1866
	Maria Rosa do Nascimento 
	Ribeirão Preto
	2º
	3-b

	1867
	Maria Guiteria da Luz
	São Simão
	2º
	1a

	1868
	Antonio Francisco da Silva
	São Simão
	2º
	1-a

	1868
	Diogo Custodio Braga
	São Simão
	2º
	1-a

	1868
	Francisca Marianna Barnardo
	São Simão
	1º
	1

	1868
	José Borges da Costa
	Ribeirão Preto
	2º
	3-b

	1868
	José Francisco da Silva Junior
	São Simão
	2º
	1a

	1868
	Luizx Pacífico de Andrade
	Ribeirão Preto
	2º
	3-b

	1869
	Antonio Soares de Castilho
	Ribeirão Preto
	2º
	3-b

	1869
	Justina Maria Flausina
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1870
	Delfina Homea Nogueira
	São Simão
	2º
	1-a

	1870
	Emerenciano Alves da Costa
	São Simão
	2º
	1-a

	1870
	Emigdio Martins Varracho Francisco
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1870
	João Luisa de Gusmão
	São Simão
	2º
	1a

	1870
	José Antonio de Mello
	Ribeirão Preto
	2º
	3-b

	1870
	Maximiano de Souza Junqueira
	São Simão
	2º
	1a

	1871
	Alexandrina Bezerra dos Reis 
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1871
	Ana Gertrudes de Jesus
	Ribeirão Preto
	2º
	3-b

	1871
	Floriana Maria das Neves
	São Simão
	2º
	1-a

	1871
	Manoel Borges de Oliveira 
	São Simão
	1º
	1

	1871
	Maria Carmo de Jesus
	São Simão
	2º
	1a

	1871
	Maria Francisca Nascimento
	São Simão
	2º
	1a

	1871
	Maria Rita de Andrade 
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1871
	Rita Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	1a

	1871
	Vicente José de Souza
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1872
	Agostinho Rodrigues de Oliveira 
	São Simão
	1º
	1

	1872
	Casemiro José da Silva
	São Simão
	2º
	2-a

	1872
	Claudina Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	2-a

	1872
	Emerenciano Alves da Cunha
	São Simão
	2º
	2-a

	1872
	Francisco Antonio Nogueira
	São Simão
	2º
	2-a

	1872
	Generoso Alves Ferreira 
	São Simão
	2º
	2-a

	1872
	Ignácio Bruno da Costa
	São Simão
	1º
	1

	1872
	João Pereira Rocha
	São Simão
	2º
	2a

	1872
	José Thomaz de Carvalho 
	São Simão
	1º
	1

	1872
	Luciana Maria de Jesus
	São Simão
	1º
	2

	1872
	Manoel Candido Villela 
	São Simão
	1º
	1

	1872
	Manoel José da Silva
	São Simão
	2º
	2a

	1872
	Maria Candida de Oliveira
	São Simão
	2º
	2a

	1872
	Miquelina Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	2a

	1872
	Seraphim Vieira de Gusmão 
	São Simão
	1º
	1

	1872
	Vitalina Isoldina de Jesus
	São Simão
	2º
	2a

	1873
	Ana Joaquina Ramos
	São Simão
	2º
	2-a

	1873
	Ana Joaquina Ramos
	São Simão
	2º
	2-a

	1873
	Candida Joaquina do Espírito Santo
	São Simão
	1º
	2

	1873
	Gabriel de Arantes Barreto
	São Simão
	2º
	5a

	1873
	José Francisco Lopes e sua mulher
	São Simão
	1º
	2

	1873
	Maria Candida de Jesus
	São Simão
	2º
	2a

	1873
	Maria Theodoro dos Reis
	São Simão
	2º
	2a

	1873
	Micias Maria de Nazareth
	São Simão
	2º
	2a

	1873
	Poliana Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	2a

	1873
	Theodolina Francisco Nascimento
	São Simão
	2º
	2a

	1873
	Thereza Maria do Carmo
	São Simão
	2º
	2a

	1873
	Thomaz Joaquim Ferreira Lopes
	São Simão
	2º
	2a

	1873
	Vicente Pedro de Oliveira
	São Simão
	2º
	2a

	1873
	Virediana Barbara D’Obterina
	São Simão
	2º
	2a

	1874
	Ana Angelica de Jesus
	São Simão
	2º
	3-a

	1874
	Ana Pereira Machado
	São Simão
	2º
	3-a

	1874
	Antonio Filipe Porto
	São Simão
	2º
	3-a

	1874
	Antonio José Mendes
	São Simão
	2º
	3-a

	1874
	Custódia Maria das Neves
	São Simão
	2º
	3-a

	1874
	Diogo Custodio Braga
	São Simão
	2º
	3-a

	1874
	Francisco Garcia Ribeiro
	São Simão
	2º
	3-a

	1874
	João Batista Bueno
	São Simão
	2º
	3a

	1874
	Joaquim Simão da Costa e Vitoria Maria de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1874
	Ladislau Maciel de Pontes
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1874
	Manoel Antonio da Luz e Joaquina Barbosa do Prado 
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1874
	Manoel Nogueira Terra
	São Simão
	2º
	3a

	1874
	Thereza Fermina de Jesus
	São Simão
	2º
	3a

	1875
	Ana Barbosa de Souza 
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Ana Rosa Pereira de Carvalho
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Barbara Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	3-a

	1875
	Candido Cyrino de Oliveira
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Domingos José Vilas Boas
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Emerenciana Theodora da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Floriana Ribeiro Neves
	São Simão
	2º
	3-a

	1875
	Francisca Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	3-a

	1875
	Francisco Fabiano de Mello
	São Simão
	2º
	3-a

	1875
	Jeronimo Dias do Patrocínio
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	João Batista Bueno e outros
	São Simão
	2º
	3a

	1875
	João José Barreiras 
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Joaquim José Ferreira
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Maria Candida de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Matheus dos Reis Araújo
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Prudencia Maria Theodora 
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1875
	Theodolinda Francisca do Nascimento 
	Ribeirão Preto
	1º
	1

	1876
	Anna Constança de Jesus
	São Simão
	1º
	2

	1876
	Francelina Candida de Jesus
	São Simão
	2º
	3-a

	1876
	Francisca Claudina de Carvalho
	São Simão
	2º
	3-a

	1876
	Francisco José de Paula
	São Simão
	2º
	3-a

	1876
	Inocencia Claudina de Jesus
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Isidoro Garcia Vieira 
	São Simão
	2º
	3a

	1876
	Jacinto José de Souza
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	João Baptista de Freiria 
	São Simão
	1º
	2

	1876
	João Batista Bueno e outros
	São Simão
	2º
	3a

	1876
	Joaquim Francisco de Salles
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Joaquim Garcia dos Reis
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Joaquim Venancio Martins
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1876
	José Joaquim Ferreira 
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	José Thomaz de Aquino
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Manoel Ferreira da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Maria Candida de Oliveira 
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Maria Clara do Espirito Santo 
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Maria das Dores da Conceição 
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Maria Ignez Barboza 
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Maria Inocencia do Carmo
	São Simão
	2º
	3a

	1876
	Maria Joana mulher de Gabriel Moreira da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Maria José de Espirito Santo
	São Simão
	2º
	3a

	1876
	Maria Justina de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Maria Urçula da Silva 
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Maria Zumira de Andrade 
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1876
	Mariana Maria do Rosário
	São Simão
	2º
	3a

	1876
	Prudencia Villela dos Reis
	São Simão
	2º
	3a

	1876
	Thomé Antonio de Medeiros
	Ribeirão Preto
	1º
	2

	1877
	Ana Candida de Jesus
	São Simão
	2º
	3-a

	1877
	Ana Candida de Jesus
	São Simão
	2º
	3-a

	1877
	Antonio Fabiano Nogueira
	São Simão
	2º
	3-a

	1877
	Antonio Joaquim de Alves Peixoto
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1877
	Antonio Maciel de Pontes
	Ribeirão Preto
	2º
	3-b

	1877
	Eufrazina Maria da Silveira
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1877
	Francisco Diaz do Patrocínio
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1877
	Jeronymo Alves da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1877
	Joaquim Antonio da Rocha
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1877
	José Alves da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1877
	Manoel Antonio da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1877
	Manoel Candido Villela
	São Simão
	2º
	3a

	1877
	Maria Felicia da Silva
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1877
	Maria Francisca da Conceição
	São Simão
	2º
	3a

	1877
	Maria Joaquina de Lima 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1877
	Maria José do Rosario
	São Simão
	2º
	3a

	1877
	Mariana Clara de Jesus
	São Simão
	2º
	7a

	1877
	Mizael Batista Bueno
	São Simão
	2º
	3a

	1877
	José Bento Nogueira
	São Simão
	1º
	2 e 3

	1878
	Abel J. Ferreira Lopes
	São Simão
	2º
	4-a

	1878
	Abel J. Lopes
	São Simão
	2º
	4-a

	1878
	Adriana Antonia da Silva 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Ana Gabriela Nogueira
	São Simão
	2º
	4-a

	1878
	Ana Gabriela Nogueira
	São Simão
	2º
	4-a

	1878
	Ana Osorio Diniz Junqueira 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Ana Ozoria Diniz Junqueira 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Antonio Jacynto de Almeida
	São Simão
	2º
	4-a

	1878
	Antonio Pereira Machado
	São Simão
	2º
	7-a

	1878
	Carolina Maria das Neves
	São Simão
	2º
	4-a

	1878
	Claudino Paz de Toledo 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Francisco Rodrigues da Rocha
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Gabriel Ferreira de Freitas
	São Simão
	2º
	4-a

	1878
	Ignacia Maria de Ramos
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Ignácio Alves dos Santos
	São Simão
	2º
	4a

	1878
	Jenerozo Luis de Pontes
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Jeronimo Alves da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Jeronymo Alves da Silva 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	João Delfino de Camargo
	São Simão
	2º
	4a

	1878
	João Theodoro de Carvalho
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1878
	Joaquim Borges da Costa
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Joaquim Carneiro da Silva Braga
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Joaquim de Mattos e Silva
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1878
	Joaquim Pedro de Alcantara e sua mulher 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Joaquim Pereira de Macedo 
	São Simão
	1º
	2

	1878
	José Carolina Pereira 
	São Simão
	2º
	4a

	1878
	José da Cunha de Carvalho
	São Simão
	2º
	1a

	1878
	Lima Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	5a

	1878
	Lionelia do Carmo Pimentel
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Lucia Maximiana de Souza
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1878
	Lucia Maximiano de Souza e outros 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Manoel Quintino Pedrozo 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Manuel Alexandre - inventariante
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1878
	Maria das Dores da Conceição
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Maria Rita da Consecição
	São Simão
	2º
	4a

	1878
	Matildes Martins de Arruda 
	Ribeirão Preto
	1º
	3

	1878
	Mauro e José Pinheiro e outros
	São Simão
	2º
	4a

	1879
	Ananias José dos Reis
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1879
	Anna Constança de Jesus
	São Simão
	1º
	2

	1879
	Bento de Oliveira e Souza 
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1879
	Candida de F. Motta
	São Simão
	2º
	7-a

	1879
	Francisca Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	4-a

	1879
	Galdino Rodolpho
	São Simão
	1º
	2

	1879
	Gustavo Pereira da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1879
	João de Souza Nogueira
	São Simão
	2º
	1a

	1879
	Joaquim Fernandes Negrão 
	São Simão
	1º
	2

	1879
	José Bento Nogueira
	São Simão
	2º
	4a

	1879
	José Bento Nogueira
	São Simão
	2º
	4a

	1879
	José Manoel da Silva
	São Simão
	2º
	7A

	1879
	Maria Luisa de Jesus 
	São Simão
	2º
	4a

	1879
	Maria Luzia do Rosário
	São Simão
	2º
	4a

	1879
	Padre Antonio Novais de Freitas 
	São Simão
	1º
	2

	1879
	Rosária Maria da Conceição
	São Simão
	2º
	4a

	1879
	Theodora Maria de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	Ana Gabriela Nogueira
	São Simão
	2º
	5-a

	1880
	Ana Gabriela Nogueira
	São Simão
	2º
	5-a

	1880
	Antonio Martins Tanta
	São Simão
	2º
	5-a

	1880
	Antonio Vieira Rocha
	São Simão
	2º
	5-a

	1880
	Claudiana do Carmo Pimentel 
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	Elias Afonso de Mello
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	Francisca B. do Nascimento e Ananias J. dos Reis
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	Francisco Ferreira Gandra
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	Francisco Graciano de Macedo
	São Simão
	1º
	2

	1880
	Jesuina do Carmo Pereira
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	João Carlos Ferreira 
	São Simão
	2º
	5a

	1880
	José Bento da Costa
	São Simão
	1º
	2

	1880
	José Cristino Frine
	São Simão
	2º
	5a

	1880
	Manoel Luis Ferreira 
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	Maria Joana do Rosário 
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	Maria José do Rosário
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	Martinho Soares de Oliveira 
	São Simão
	1º
	2

	1880
	Sancho Nogueira Paes
	São Simão
	2º
	5a

	1880
	Umbelina Isaldina de São José 
	Ribeirão Preto
	1º
	4

	1880
	Umbelina Isolina de São José
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1881
	Ana Ignácia de Jesus
	São Simão
	2º
	5-a

	1881
	Ana Ignácia de Jesus
	São Simão
	2º
	5-a

	1881
	Antonio Malachias Pedrozo
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1881
	João Evangelista de S. Coelho
	São Simão
	1º
	2

	1881
	José Ribeiro da Fonseca
	São Simão
	2º
	5a

	1881
	Manoel Antonio Brandão
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1881
	Manoel Inocencio de Pontes
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1881
	Manoel Joaquim de Oliveira
	São Simão
	2º
	5a

	1881
	Maria Francisca da Silva 
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1881
	Maria Francisca da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1881
	Mariana Antonia de Jesus
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1881
	Pedro Cassiano e Nogueira
	São Simão
	2º
	5a

	1881
	Policena Maria de Jesus
	São Simão
	1º
	2

	1881
	Rosaria Jacintha de Jesus
	São Simão
	1º
	2

	1881
	Thereza Victania de Jesus
	São Simão
	2º
	5a

	1882
	Constantina Maria de Jesus 
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1882
	Eugenio Francisco de Jesus
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1882
	Francisca da Silva Barretos 
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1882
	João Francisco de Oliveira
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1882
	João Francisco de Oliveira
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1882
	João Gonçalves Valhur
	São Simão
	2º
	5a

	1882
	José Alves Ferreira
	São Simão
	2º
	5a

	1882
	José Dias de Oliveira
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1882
	José Martins de Andrade
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1882
	Leopoldino Machado e Maria Joaquina
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1882
	Lucinda Maria de Jesus
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1882
	Maria Firmina de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1882
	Maria Lucia de Jesus
	São Simão
	2º
	5a

	1882
	Mariana Theodoro do Nascimento 
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1882
	Rita Maria das Virgens 
	Ribeirão Preto
	1º
	5

	1883
	Albano Moreira da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1883
	Albina Francisca de Almeida 
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1883
	Ana Rosa de Moura
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1883
	Antonio Batista de Carvalho
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1883
	Antonio Pereira Dias
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1883
	Brandina Maria da Silveira 
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1883
	Candida Alves Landim
	São Simão
	2º
	5-a

	1883
	Cassiano de Paula 
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1883
	Eiliciana Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	5-a

	1883
	Emenreciana Maria de Jesus 
	São Simão
	1º
	3

	1883
	Francisco Custódio Braga
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1883
	Francisco de Paula Ferreira s/m
	São Simão
	2º
	5-a

	1883
	Francisco Joaquim Oliveira
	São Simão
	2º
	5-a

	1883
	José Alves F. Junior
	São Simão
	2º
	5a

	1883
	José Antonio Porto
	São Simão
	2º
	5a

	1883
	José Joaquim Ferreira Filho
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1883
	Leopoldna Osorio da Cunha Junqueira 
	Ribeirão Preto
	2º
	8

	1883
	Manoel Zacarias de Oliveira
	São Simão
	2º
	5a

	1883
	Maria Carolina Leite
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1883
	Maria da Silva de São José
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1883
	Maria Laura de Jesus
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1883
	Maria Luiza de São José
	São Simão
	2º
	5a

	1883
	Maria Victoria de Jesus
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1883
	Mariana Umbelina de Jesus
	Ribeirão Preto
	2º
	5-a

	1883
	Rita Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	5a

	1884
	Antonio Maria dos Santos
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1884
	Antonio Pereira Barreto Pedrozo Sobrinho
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1884
	Antonio Pereira de Freitas
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1884
	Francisca de Paula Mendes
	São Simão
	2º
	6-a

	1884
	Francisco Nunes de Oliveira
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1884
	Francisco Pereira de Barros
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1884
	Henriqueta Maria de Vasconcelos
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1884
	Iria Olimpia Nogueira Sillas
	São Simão
	2º
	6a

	1884
	João Jacintho Baptista 
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1884
	José Candido da Silva
	São Simão
	2º
	6a

	1884
	José Pereira Dias
	Ribeirão Preto
	1º
	6

	1884
	Manoel Garcia Ferreira
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1884
	Marta Bueno Pereira 
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1884
	Miguel Pedroso Barreto 
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1884
	Promotor da Capella de Residos 
	São Simão
	1º
	3

	1885
	Alexandre Antunes Maciel
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1885
	Ana Carlas da Silva
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1885
	Antonio de Oliveira Guimarães
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1885
	Antonio Henrique da Veiga 
	Ribeirão Preto
	2º
	8

	1885
	Antonio Xavier e outra
	São Simão
	2º
	60a

	1885
	Benedita Maria de Siqueira 
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1885
	Carolina Maria Cassiana
	São Simão
	2º
	6-a

	1885
	Cassemiro Juvencio Nogueira
	São Simão
	2º
	6-a

	1885
	Eufrasina Maria da Conceição 
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1885
	Francisca Gonçalves de Macedo
	São Simão
	2º
	6-a

	1885
	Frederico C. Levis
	São Simão
	2º
	6-a

	1885
	Gertrudes Maria das Dores 
	Ribeirão Preto
	2º
	7

	1885
	Guilhermina Concedida de Souza 
	Ribeirão Preto
	2º
	7

	1885
	Henriqueta Maria do Nascimento 
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1885
	Jeremias José de Macedo
	São Simão
	2º
	6a

	1885
	João Brandão Velludo
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1885
	João Ferreira de Freitas e sua mulher 
	São Simão
	1º
	3

	1885
	João Thedoro Ferreira 
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1885
	José Alves Ferreira Junior
	São Simão
	2º
	6a

	1885
	José Bento Ferreira
	São Simão
	2º
	6a

	1885
	José Marcelino Santana
	São Simão
	2º
	6a

	1885
	Manoel Antonio da Cunha e sua mulher
	Ribeirão Preto
	2º
	7

	1885
	Marfiza Firmina Gomes
	São Simão
	2º
	6a

	1885
	Maria José da Silva
	Ribeirão Preto
	2º
	7

	1885
	Paulina Maria do Nascimento 
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1885
	Rita Claudina de São José 
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1885
	Rita Ferreira de Xavier
	São Simão
	2º
	6a

	1885
	Thereza Candida de Jesus 
	São Simão
	1º
	3

	1886
	Antonio Ribeiro de Fonseca
	São Simão
	2º
	6-a

	1886
	Carolina Luiza dos Santos 
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1886
	Domiciano Thomaz da Silva
	São Simão
	2º
	6-a

	1886
	Eufrozina Maria dos Reis
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1886
	Idalina Juliana de Jesus
	Ribeirão Preto
	2º
	7

	1886
	Ignacio José
	Ribeirão Preto
	2º
	7

	1886
	João E. da Silva Coelho
	São Simão
	2º
	6a

	1886
	João Silvarino - inventariado
	Ribeirão Preto
	2º
	8

	1886
	Joaquim José de Faria
	Ribeirão Preto
	2º
	8

	1886
	José Pedro Alves
	Ribeirão Preto
	2º
	8

	1886
	José Venancio Martins
	Ribeirão Preto
	2º
	7

	1886
	Laurindo Antonio Gonçalves 
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1886
	Leopoldna Osorio da Cunha Junqueira 
	Ribeirão Preto
	2º
	8

	1886
	Maria Cândida Ribeiro
	Ribeirão Preto
	2º
	8

	1886
	Maria Honoria de Jesus
	São Simão
	2º
	6a

	1886
	Maria Ignacia de S. José 
	São Simão
	1º
	3

	1886
	Maria Joaquina de Arantes 
	Ribeirão Preto
	2º
	7

	1886
	Maria L. de Jesus 
	Ribeirão Preto
	2º
	7

	1886
	Maria Rita de São José 
	Ribeirão Preto
	1º
	7

	1886
	Maria Thereza de Jesus
	São Simão
	2º
	6a

	1887
	Amália Carolina C. Leite
	São Simão
	2º
	7-a

	1887
	Ana Angelica de São José 
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1887
	Ana Paulina de S. José
	São Simão
	2º
	7-a

	1887
	Ana T. de Jesus
	São Simão
	2º
	7-a

	1887
	Antonio Alves da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	Brigida Maria Rosa
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	Candido Alves Oliveira
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1887
	Cesario Alves da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	Domiciano Alves Pereira
	São Simão
	2º
	7-a

	1887
	Felicio José Baptista
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1887
	Filiciano José de Oliveira e outra
	São Simão
	2º
	7-a

	1887
	Francisco Ignácio de Faria e outra
	São Simão
	2º
	7-a

	1887
	Ira José da Cunha 
	São Simão
	2º
	7a

	1887
	Jacinta Maria Eufrazino
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1887
	João Moreira da Silva
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1887
	Joaquim José Faria 
	Ribeirão Preto
	2º
	8

	1887
	Joaquim Pereira da Silva Oliveira
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	José Alves de Oliveira
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1887
	José da Cunha Lisboa - arrolamento
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	José Domingos de Oliveira
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1887
	José dos Santos Pinto
	São Simão
	2º
	7a

	1887
	José Ignácio da Silva Dorca
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	José Jorge Lameira
	São Simão
	2º
	7a

	1887
	José Luis da Cunha 
	São Simão
	2º
	7a

	1887
	José Pereira Barreto
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	José Ribeiro Rocha
	São Simão
	2º
	7a

	1887
	Manoel Antonio da Luz
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	Manoel Luiz Bernardes
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	Maria do Carmo do Nascimento 
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	Maria Emelia de Azevedo
	São Simão
	2º
	7a

	1887
	Maria Izabel de Siqueira Brandão 
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1887
	Maria Joana da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	Porfiria Prudenciana de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	8

	1887
	Prudencia Alves Villela
	São Simão
	2º
	7a

	1887
	Rosaria Maria de Jesus 
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1888
	Aleixo José da Silva 
	São Simão
	1º
	3

	1888
	Alexandrina Bezerra dos Reis
	Ribeirão Preto
	1º
	9

	1888
	Ana Leite Ribeiro
	São Simão
	2º
	7-a

	1888
	Ana Leite Ribeiro
	São Simão
	2º
	7-a

	1888
	Antonio Nunes de Carvalho
	Ribeirão Preto
	1º
	9

	1888
	Balbina Ribeiro das Neves
	São Simão
	2º
	7-a

	1888
	Barbara Generoza Alexandrina 
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1888
	Domingos Martins Ribeiro 
	Ribeirão Preto
	1º
	9

	1888
	Faustina Vieira da Silva 
	São Simão
	1º
	3

	1888
	Felisberto Ferreira Gandra
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1888
	Gabriel Caetano de Figueiredo
	São Simão
	1º
	3

	1888
	Inocencia Carolina Deus Junqueira
	São Simão
	2º
	7a

	1888
	Izabel Maria de Jesus
	São Simão
	2º
	7a

	1888
	João Antonio Batista
	Ribeirão Preto
	1º
	9

	1888
	João Gomes do Val
	Ribeirão Preto
	2º
	10

	1888
	Joaquim Sabino da Silva
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1888
	Lino José Vicente
	São Simão
	2º
	9a

	1888
	Luis Gonçalves Pereira
	Ribeirão Preto
	1º
	9

	1888
	Majar Antonio P. Batista
	São Simão
	2º
	7a

	1888
	Manoel Ignacio da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	9

	1888
	Marciliano Jacintho de Souza
	Ribeirão Preto
	2º
	10

	1888
	Maria Correia Nogueira
	São Simão
	2º
	7a

	1888
	Maria Ignácia de São José
	São Simão
	2º
	6a

	1888
	Maximiano Barbara de Oliveira
	Ribeirão Preto
	2º
	9

	1888
	Simão de Souza Freire 
	Ribeirão Preto
	2º
	6-a

	1888
	Urias S. Nogueira
	São Simão
	2º
	7a

	1889
	Antonio Beraldo de Azevedo
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	Antonio Izidoro da Silva
	São Simão
	2º
	7-a

	1889
	Antonio Luis da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	Carolina Marici do Espirito Santo
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	Domiciano Pereira Leite Cruz
	São Simão
	2º
	7-a

	1889
	Emerenciana G. das Dores
	São Simão
	2º
	7-a

	1889
	Filisbina L. de Oliveira
	São Simão
	2º
	7-a

	1889
	Francisco Garcia Vieira 
	São Simão
	1º
	3

	1889
	Francisco Gonçalves de Souza
	São Simão
	2º
	7-a

	1889
	Idalina A Cintra 
	São Simão
	2º
	7A

	1889
	Jacob Bomer
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	João Antonio Silverio
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	João Ignacio de Faria
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	João Ribeiro da Fonseca
	São Simão
	2º
	7a

	1889
	José Antonio de Souza Freire
	São Simão
	2º
	7a

	1889
	José Felizardo Lebo
	São Simão
	2º
	7a

	1889
	José Felizardo Lebo
	São Simão
	2º
	7a

	1889
	José Felizardo Lobo
	São Simão
	2º
	8a

	1889
	José Joaquim de Vieira de Gusmão
	São Simão
	2º
	8a

	1889
	José Luiz do Nascimento Leão
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	José Maciel 
	São Simão
	2º
	7a

	1889
	José Sotirio de Carvalho
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	Luiz Agostinho Piau - falecido
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	Manoel Alves do Valle
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	Mariana Umbelina de Jesus
	São Simão
	1º
	3

	1889
	Nazarina - sua filha menor
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	Pedro Ferreira de Andrade
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1889
	Valentim Luis Gomes
	Ribeirão Preto
	1º
	10

	1890
	Andre Ecel
	São Simão
	2º
	8-a

	1890
	Andre Ecel
	São Simão
	2º
	8-a

	1890
	Angelo Raphael Alasio
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1890
	Anibal Pompia 
	São Simão
	2º
	8-a

	1890
	Anibal Pompia 
	São Simão
	2º
	8-a

	1890
	Anna Constança de Jesus
	São Simão
	1º
	3

	1890
	Anna Luiza da Conceição
	São Simão
	1º
	3

	1890
	Antonio A. de Castilho
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1890
	Antonio Gomes de Freitas
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1890
	Antonio Marquem 
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Antonio Nunes de Carvalho
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Augusto Antonio Figueira
	São Simão
	2º
	8-a

	1890
	Augusto Antonio Figueira
	São Simão
	2º
	8-a

	1890
	Barbara Alexandrina de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Brasilisa Pereira de Lorena 
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1890
	Carolina Marquem dos Santos 
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Francisco Belizario Soares de Souza
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Gabriel de Mello
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Ignacio Bruno da Costa
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	João Antonio Fennas
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	João Ferreira da Cunha 
	São Simão
	1º
	3

	1890
	João Gomes do Val 
	Ribeirão Preto
	2º
	10

	1890
	João Ribeiro de Mendonça
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	José Bernardino de Senna
	São Simão
	1º
	3

	1890
	José Carlos da Roza
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	José da Cunha Nobrega e Luiz Lopes da Cruz
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1890
	Manoel Justo Brandão
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1890
	Maria das Dores de Oliveira
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Maria Ignacia de S. José 
	São Simão
	1º
	3

	1890
	Mariana Bernardina do Nascimento
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Matheus Gomes do Val
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Padre Angelo J. Philidory Torres
	São Simão
	1º
	3

	1890
	Sebastião Miguel dos Santos
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Tertuliano José Vieira da Silva 
	São Simão
	1º
	3

	1890
	Umbelina Candida de São José 
	Ribeirão Preto
	1º
	11

	1890
	Virgilio Morenato de Oliveira 
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	Ana Ozorio de Jesus 
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	Antonio Alves da Silva Sobrinho
	Ribeirão Preto
	1º
	12

	1891
	Antonio Francisco da Rocha
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	Antonio Joaquim de Souza
	Ribeirão Preto
	1º
	12

	1891
	Camilo de Lellis Loés de Oliveira
	Ribeirão Preto
	1º
	12

	1891
	Candida Cyrino D´Oliveira 
	Ribeirão Preto
	1º
	12-a

	1891
	Carlos Caetano de Abreu 
	Ribeirão Preto
	1º
	12-a

	1891
	Delfino José de Andrade
	Ribeirão Preto
	1º
	12-a

	1891
	Francisco Rodrigues dos Santos Bonfim
	Ribeirão Preto
	1º
	12

	1891
	João Baptista Nogueira
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	Joaquim José Camito
	Ribeirão Preto
	1º
	12-a

	1891
	Joaquim José de Faria e ou
	Ribeirão Preto
	1º
	12

	1891
	Joaquim Moura de Oliveira
	Ribeirão Preto
	1º
	12

	1891
	José Bento Nogueira
	São Simão
	1º
	4

	1891
	José Maximiano Junqueira
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	José Nectorino de Sampaio Netto
	Ribeirão Preto
	1º
	12

	1891
	José Pereira Monteiro
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	Lino Venâncio Martins
	São Simão
	2º
	9a

	1891
	Lucio Baptista da Silva
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	Luiz Lopes da Cruz
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	Manoel da Cunha Diniz Junqueira
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	Manoel Leonardo Pereira
	São Simão
	2º
	9a

	1891
	Maria Candida de Almeida Barros 
	Ribeirão Preto
	2º
	12

	1891
	Maria Margarida da Conceição 
	Ribeirão Preto
	2º
	3-b

	1891
	Thereza de Jesus Baptista
	Ribeirão Preto
	1º
	12-a

	1892
	Américo Gomes Barbosa
	São Simão
	1º
	-

	1892
	Anna C. de Nazareth e Emiliana e Maria de Jesus
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Anna Palhares Alano
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Antonio Ribeiro
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Arminda M. de A. Mello 
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Camillo Alberigue
	São Simão
	1º
	-

	1892
	Eliseu de Campos Pinto
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1892
	Eufrosino Alves Pereira
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Eulalia Antonio de Macedo 
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1892
	Francisco de Paula Toledo
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Francisco Luis Fernandes
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	Gabriel José de Oliveira
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	João Baptista da Costa
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	João Franco de Moraes Otávio
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	Joaquim Maffra Terra
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Joaquim Thomaz de Aquino
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	José Alves de Guimarães Junior
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	José Galvão dos Santos
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	José Vitorino Sampaio Netto
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	Maria Candida de Jesus
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Mariana Constancia Junqueira 
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	Martimiano Venancio Martins
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	Miguel Tesbetto - depositário
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Rita Maria da Conceição 
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Theodora do Nascimento
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	Theodora Maria de Jesus 
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	Thomaz Whately
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	Tiberio Augusto
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1892
	Vicente José Luiz
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1892
	Vicente Raymundo Alves
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1893
	Agostinho Pereira Seabra
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1893
	Arlindo José Nogueira
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1893
	Carlos Artur Garcia Duarte
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1893
	Delphina Leopoldina D´Avila 
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1893
	Emilia Cesar 
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1893
	Francisca dos Santos Mattos 
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1893
	Francisco Carvalho de Miranda 
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1893
	Jefferson Barreto
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1893
	Joaquim Batista Nogueira
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1893
	Joaquim Feliciano Dias da Costa
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1893
	José Manfresini
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1893
	Manoel Antonio de Macedo
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1893
	Manoel Luiz Calsini
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1893
	Maria Carolina dos Reis 
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1893
	Maria Pereira de Jesus
	Ribeirão Preto
	1º
	13

	1893
	Maria Secrina - ?
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1893
	Paula Manfredini
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1894
	Albino Pereira Ramos
	São Simão
	1º
	-

	1894
	Anna Candida de Oliveira
	São Simão
	1º
	-

	1894
	Antonio Fernandes Teixeira
	Ribeirão Preto
	2º
	13

	1894
	Antonio S. Pereira Varela
	São Simão
	2º
	9-a

	1894
	Carolina dos Santos Taveira
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1894
	Emilia de Paula Almeida
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1894
	Francisca da M. Gonçalves
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1894
	Jesuina Gonçalves dos Santos
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1894
	João Bernardes Taveira Gonçalves
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1894
	João Vieira da Silva Vaz
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1894
	José Alves de Almeida Macuco
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1894
	José Bernardes
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1894
	Julio Soares da Costa
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1894
	Luiz Gonzaga Bezerra
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1894
	Luiza Livon 
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1894
	Manoel José Baptista
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1894
	Manoel Lopes de Oliveira 
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1894
	Maria Antonia de Sant´Anna 
	Ribeirão Preto
	2º
	29

	1894
	Maria Luiza de São José 
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1894
	Matias Chaves de Magalhães
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1894
	Mria Alves Guimarães
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1894
	Pedro de Alcântara Pereira
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1894
	Tenente Coronel José Leite de Souza
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1895
	Ana Francisca dos Reis 
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1895
	Ana Geronima do Carmo
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1895
	Angelo Nicacio da Silva
	São Simão
	1º
	-

	1895
	Antonio Dias da Assumpção
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1895
	Antonio Maria Gregório
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1895
	Aristides Leão
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1895
	Augusto de Souza Reis
	São Simão
	1º
	-

	1895
	Elpidio Gomes 
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1895
	Eusébio da Rocha Moreira
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1895
	João Paro
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1895
	José Bernardino de Souza
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1895
	José Borges da Costa
	Ribeirão Preto
	2º
	3-a

	1895
	José Verdi
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1895
	Luis Antonio Martins 
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1895
	Manoel da Silva Pereira
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1895
	Manoel Ribeiro da Cunha
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1895
	Maria Custódia de Alvarenga Mello 
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1895
	Maricina Candida de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1895
	Martinho Giacomo
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1895
	Matheus Luiz de Pontes e Cândida Maxima de Jesus
	Ribeirão Preto
	1º
	14

	1896
	Amélia Teixeira de Andrade Botelho
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Ana Theodora de Moraes 
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1896
	Antonio dos Santos Novo
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Antonio Ferreira Novo
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Antonio Gonça~ves Rubrado
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Antonio Pinto Meira
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Antonio Rocha dos Santos
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1896
	Arow Robinsohow
	São Simão
	1º
	-

	1896
	Avelino José de Oliveira
	São Simão
	1º
	-

	1896
	Candida Augusta Lopes 
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Davina Gaia da Roza 
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1896
	Eupidio Gomes
	Ribeirão Preto
	2º
	16

	1896
	Felicio Bianchi
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1896
	Francisco Pereira da Silva
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Germano Pereira da Costa
	São Simão
	2º
	10a

	1896
	João Honorio Alves Ferreira
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1896
	Joaquim Olimpio dos Santos
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Joaquim Pereira da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1896
	José Bernardo de Paiva Baracho
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	José Inacio Bicudo
	Ribeirão Preto
	2º
	16

	1896
	José Moreira Capella
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Luiz Antonio de Souza
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Maria Eugenia de Faria 
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1896
	Maria Gregorato
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1896
	Otelo Maria
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1896
	Pedro Veher
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1896
	Rita Eufrasina de Jesus 
	Ribeirão Preto
	2º
	16

	1897
	Alferes Luis de Moura 
	Ribeirão Preto
	2º
	16

	1897
	Amélia Maria Ladeira de Faria
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Angelina Cuchi 
	São Simão
	1º
	-

	1897
	Anselmo da Cruz Mendes
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Anselmo da Cruz Mendes
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Antonio da Rocha Santos
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Antonio José Pereira da Silva Pesy.
	Ribeirão Preto
	2º
	16

	1897
	Antonio Leandro de Alencar
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Antonio Vieira da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Attielo Maria
	Ribeirão Preto
	2º
	17

	1897
	Catharina Nanini 
	Ribeirão Preto
	2º
	16

	1897
	Diogo Rocha 
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1897
	Eusebio Silvino de Carvalho
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Firmina Maria de Jesus 
	Ribeirão Preto
	2º
	17

	1897
	Francisco J. Almeida e Gertrudes C. da Conceição
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Francisco Matps e Bernardina Maria
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1897
	Francisco Rodrigues Maciel
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1897
	Francisco Vitalino de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Generosa Maria de Jesus 
	Ribeirão Preto
	2º
	17

	1897
	Isbiela Margarida da Silva 
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	José Idelfonso Pereira
	Ribeirão Preto
	2º
	16

	1897
	Margarida Maria de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Maria Joana Claudina 
	Ribeirão Preto
	2º
	16

	1897
	Maria Spetti
	Ribeirão Preto
	2º
	17

	1897
	Maria Teodora Francisca
	Ribeirão Preto
	2º
	16

	1897
	Miriam Alves Pergamin 
	Ribeirão Preto
	2º
	15

	1897
	Perciliana Borges
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1897
	Thomaz Quartarola
	São Simão
	2º
	10a

	1897
	Torquato de Aquino Correia
	Ribeirão Preto
	2º
	14

	1897
	Ubaldina Claudina de São José 
	Ribeirão Preto
	1º
	15

	1898
	Aldenado do Nascimento
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1898
	Antonio Honorino Alves Ferreira 
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	Antonio Pinto da Motta
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	Arlinda de P. Tavares
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	Balbina de Oliveira Taveiras 
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	Domingos Marquem da Silva
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	Francisca Placidina do Nascimento 
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1898
	Francisco de Souza Gomes
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	Francisco R. Santos Bonfim
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	João Alberighi
	São Simão
	2º
	11a

	1898
	João Alves Pereira
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	José de Andrade Bastos
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	José Velho Sobrinho
	Ribeirão Preto
	2º
	17

	1898
	Maria de Souza
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1898
	Maria Tereza Alves Ferreira 
	Ribeirão Preto
	2º
	18

	1898
	Salomão F. Cabral
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1899
	Anders Petter Vilgot
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1899
	Francisco Dias do Prado
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1899
	Brasiliana Alves Junqueira
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1899
	Ermitão Grandjam
	São Simão
	2º
	11-a

	1899
	João Baptista Dias
	Ribeirão Preto
	1º
	16

	1899
	Juliana Jamutolo
	Ribeirão Preto
	2º
	17

	1899
	Lucia Francisca do Nascimento 
	Ribeirão Preto
	2º
	19

	1899
	Miguel Arantes de Moreira
	Ribeirão Preto
	2º
	17

	1899
	Osório José de Carvalho
	Ribeirão Preto
	2º
	17

	1899
	Rufino Ricardo Teixeira
	Ribeirão Preto
	2º
	17

	1900
	Ana Justina de Moura 
	Ribeirão Preto
	1º
	17

	1900
	Ana Patrocinio de Jesus 
	Ribeirão Preto
	1º
	17

	1900
	Emília Zequin
	Ribeirão Preto
	1º
	17

	1900
	Francisco Rodrigues dos Santos Bonfim 
	Ribeirão Preto
	1º
	17

	1900
	José Fernandes Parreira
	Ribeirão Preto
	1º
	17

	1900
	José Ferreira de Carvalho 
	Ribeirão Preto
	1º
	17

	1900
	Maria Luisa Monteiro
	Ribeirão Preto
	1º
	17


Apêndice 2

Formulários para coleta de dados dos inventários










Página Inicial


Dados gerais





Data de início do testamento ou inventário: 									


Localização: 												


Testamento ou inventário de: 											


Testamenteiro ou inventariante: 										


Herdeiros:																										











Bens imóveis urbanos





Descrição�
Valor�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�






Bens imóveis rurais





Descrição�
Valor�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�






Escravos





Nome�
Sexo�
Idade�
Cor�
Origem�
Estado�
Preço�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
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Bens móveis diversos





Quantidade�
Descrição�
Valor�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�





















Animais





Q�
Descrição�
Idade�
Valor�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�





















Dívida Ativa





Devedor e descrição do débito�
Valor�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�





















Dívida Passiva





Credor e descrição do crédito�
Valor�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�


















Página Final


Data da partilha: 												


Total bens móveis diversos:											


Total animais ou semoventes: 										


Total escravos: 												


Total bens imóveis ou de raiz:										


Dinheiro:													


Dívidas Ativas:												


Dotes levados à colação: 											


Monte Mor:												


Dívidas Passivas:												


Monte Menor:												


Custas (enterro, testamento): 										


Monte partível: 												


Meação: 													


Legítimas: 												





Observações Adicionais


													























� Santos, 1948.


� Tal como Paula Beiguelman e Jacob Gorender, considera-se como oeste antigo a região cafeeira em torno de Campinas, e como o oeste novo os municípios servidos pelas estradas de ferro Mogiana e Paulista. (Beiguelman, 1967 e Gorender, 1980)


� A consulta aos inventários de São Simão deve-se ao fato do município de Ribeirão Preto ter pertencido ao município de São Simão até 1871.


� Canabrava, 1971, p. 87.


� Stein, 1961, p. 14.


� Taunay, 1939, p. 331-2


� Holloway, 1979, p. 22.


� Milliet, 1938, p. 23.


� Matos, 1974, p. 14.


� Gorender, 1980, p. 555 Segundo o autor, esse entendimento teria começado com Sérgio Buarque de Holanda — que alertou que os fazendeiros do oeste paulista formavam uma nova raça de senhores rurais, desprendidos da posse da terra e da tradição rural, encarando suas propriedades como centros de exploração industrial — e encontra continuidade nos trabalhos de, por exemplo, Octavio Ianni e Paula Beiguelman.


� Gorender, 1980, p. 567-8.


� Dean, 1977, p. 45.


� Aparentemente Dean (1977) e Monbeig (1998) discordam sobre o tamanho que a raiz do cafeeiro atingia. Segundo Monbeig, a profundidade que a raiz do cafeeiro atingia na terra roxa era bem menor, “os fazendeiros buscam uma terra profunda para seus cafezais. As raízes afundam até 3 metros na terra roxa de Ribeirão Preto e até 5 metros na de Londrina”. (Monbeig, 1998, p. 77)


� Dean, 1977, p. 45.


� Holloway atesta a importância da disponibilidade de terras em São Paulo. “A abundância de terra e a continuada disponibilidade de solo virgem na fronteira ocidental foram um elemento fundamental na história agrária de São Paulo.” (Holloway, 1979, p. 30)


� Monbeig, 1998, p. 95


� Prado Junior, 1977, p. 165
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